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AGITAÇÃO NO PAÍS 
A hora muito adiantada pa, 

ra dele nos podermos ocupar 
no presente numero, chega-| 
nos à noticia do esboço dum 
movimento revolucionario, 4 
frente do qual indicam a tra- 
gico-burlesca figura de Macha- | 
do Santos. | 

Este miseravel, apresentan-| 
do-se em Tomar 'ás autorida-| 
des militares com um apocrifo | 
suplemento ao Diario do Go-| 
verno, contendo a nomeação da | 
sua pessoa para ministro da | 
guerra, apoderou-se do supre- 
mo cômando das forças, con- 
seguindo ainda expedir várias 
ordens e um telegrama ao sr, 
Presidente da Republica -di- 
zendo-lhe que marchava sobre 
Lisboa, para assumir o go- 
verno ! 

Que espantosa imbecilidade 
e que repugnante crime : esta 
hora de tão profundas e amar- 
guradas provações! 

Tomadas, porêm, todas as 
medidas que o caso impu- 
nha, a vergonhosa sedição ma- 
logrou-se. Ignoramos & situa- 
ção dos seus maiores respon- 
saveis a principiar por o chefe, 
Consta, todavia, terem já sido 
presos, em Lisboa, entre ou- 
tros individuos de categoria 
secundaria, os srs, drs. Egas 
Moniz, Alfredo de Magalhães 
e Moura Pinto, capitão tenen- 
te reformado Lucio Serejo, ca- 
pitão de fragata reformado 
Soares Andréa, Coelho de Car- 
valho, um dos ministros do, 
novo governo, etc,, ete. 

Apenas em Tomar, Abran- 
tes e Castélo Branco houve 
agitação, chegando nesta ul- 
tima cidade a ser deposto o 
coronel Pereira de Magalhães, 
das suas funções de governa- 
dor civil, 

Em Tomar, aderiu ao mo- 
vimento o chefe de estado 
maior da 7.º divisão, o nosso 
muito conhecido major Mota 
Guedes, que foi aqui assiduo 
frequentador do Quelhas. A 
imprensa monarquica de Lis-   

boa foi suspensa, dizendo-se 
que o mesmo acontecerá á 
Luta e à outros jornaes sus- 
peitos. 

A ordem é absoluta em to- 
do o país. 

O governo, senhor da situa- 
ção, dispõe-se a uma energica 
defêsa, tendo a folha oficial 
publicado já alguns decretos 
nesse sentido. 

“4 * 

Suspensão de garantias 
O Diario do Governo,em su- 

plemento, publicou o seguinte 
decreto : 

Considerando que hoje 
ocorreram em Tomar é 
ontros pontos do comnti- 
nente da Republiga grá- 
veu factos aunormnos de 
perturbação interná e 
que so torna indispensas 
vel adotar imediatamen- 
te providencias excocios 
naes para a manutenção 
da ordem em todo o país, 
não havendo por isso pos- 
mibilidade de esperar po- 
la resolução directa das 
duas câmaras logislati- 
vas sobre o assunto; 
Usaudo das facnidades 

concedidas ao poder exes 
cntivo, pelos artigos 26.º, 
a, 16,0 47.º,n.ºG, da Cons» 
tituição Política da Re- 
publica Portuguôsa o pe- 
las leis n.º 4S1 e 523, do 
12 de março c4 de maio 
de 1916: 

Hei por bom, de acor- 
do com os ministros, de» 
ocretar o seguinte: 

Artigo 1.º Eº declarado 
o estado de sitio em todo 
o territorio do Continen- 
te, com suspensão total 
das garantias constitus 
[olonaes, sômente pelo pe- 
riodo de tempo necessa- 
rio para que possa pro- 
nunciar-se o Congresso 
da Fepublica. 

Art. 2." Este decreto 
entra imediatamente em 
vigor. 

Os ministros de todas 
asropartições assimo ter 
nham entendido e façam 
exceutar. 

Paços do govórno da 
Republica, 13 do Dezem- 
bro de 1916, ás dezoito 
horas. “ 

Seguem-se as assinaturas 
do sr. Presidente da Republi- 
ca e membros do govêrno. 
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Não sabemos se os nossos lei- 
tores estão ao facto do que ha pou- 
co se fez constar nos orgãos de 
grande informação diária—o Par- 
tamento tem imenso quo fazer. O 
proprio sr, Afonso Costa, numa 
reunião do,seu grupo celebrada no 
dia 1 do corrente declarou mesmo 
que tudo indicava que o Congres- 
so tivésse de estar aberto este ano 
ainda mais tempo do qne esteve o 
ano passado, Pois querem saber o 
que faz o sr, Barbosa de Maga- 
liães ? Tendo, como sempre, na 
maxima conta as palavras do che- 
fe, vai logo a seguir para o Par- 
lamento e zás apresenta uma pro- 
posta segundo a qual o presidente 

mem 

  

póde deixar de marcar sessões ás 
quartas-feiras, E aprovada ela, aí 
estão os srs. deputados com mais 
um feriado a juntar ao dos sába: 
dos, só faltando que, para remate, 
se aumentem o subsidio indispen- 
savel a quem tanto se esfaifa... 
ER Spa o o oe ia 

José d'Alpoim 
— ae( 4) == — 

Ao principio da tarde de-ter- 
ga-feira despediu-se da vida, ter- 
minando assim os sens horriveis 
sofrimentos, o antigo ministro da 
monarquia, sr. José Maria de Al- 
poim, que na politica se destacou 
pela sua incoerencia não obstante 
ser dotado dum fecundo talento que 
o colocavam a par dos primeiros 
homens do nosso país. 

  

  da câmara, sempre que o entenda, Brilhou no Parlamento como   
  

nos tablados dos comicios, na im- 
prensa como na tribuna das gran- 
des solenidades à 

Tendo preparado com os repu- 
blicaãos o movimento revoluciona 
rio de 28 de Janeiro de 1908 que 
tinha por unico objectivo hanir a 
monarquia e proclamar a Repn- 
blica, Alpoim foi obrigado a exi 
lar-se, mas uma vez de volta por 
virtude do gesto da Buiga e Costa, 
no dia 1 de Fevereiro do mesmo 
ano, tornou a fazer-se monarqui- 
co, pelo que não faltou quem acre- 
mente e merecidamente o censu- 
rasse, aplicando-lhe vários jornass 
duros correctivos. 

Nos ultimos mezes da sua axis- 
tencia comprazia se em alfinetar a 
Republica, “apezar desta lhe tar 
conservado os seus logaras pnbli- 
cos, provocando grande caleuma 
as cartas de Lisboa que o Primei- 
ro de Janeiro inseria todos os dias. 
Por essa razão chegou a estar 
ameaçado, não passando, porêm, 
disso,os impetos dos mais exalta- 
dos contra o fogoso jornalista. 

Morreu com 58 anos do edade, 

ociosas Da 

Em postal 
— == (4 )==— — 

  

O cidadão de Aveiro volta 
a escrever-nos: 

Aveiro, 11-12=1916 

“Sr, Arnaldo Ribeiro 

Muito agradego a V. a delica- 
da bondade da sua resposta que 
infelizmento veio dissipar as duvi- 
das que, todavia, eram para mim 
uma esperança, 

Contudo, conceda-me V. a gra- 
ça de permitir que eu deixe con- 
signado nas colunas do seu jornal, 

o meu mais soléne protesto pela 
intervenção na politica aotiva dos 
magistrados judiciaes, e nomeada- 
mente dos da categoria do sr. dr. 
Amorim, delegado.do Procurador 
da Republica. Prouvéra. que me 
engane, mas em breve teremos aí 
as desastradas consequencias de tal 
atitude, que certamente brotará no 
espirito de todos os adversários 
politicos do snr. dr. delegado, nos 
actos em que 8. Ex.* tenha de in- 
tervir: o perigoso sentimento da 
suspeição. 

Muito agradecido se confessa 

Um cidadão 

Vai sem comentários. 
ço qem — 

O jesuita 
Esteve preso e .incomunicavel 

no Porto, o famigerado capelão da 
falecida Condessa do Côvo, padre 
Antonio José Soares, e Acrdeiro da 
colossal fortuna daquela senhora. 

Parentes proximos da extinta 
intentaram uma acção no sentido 

de conseguir que esse testamento 
seja anulado, acusando ao mesmo 
tempo o padre Soares de ter so- 
negado joias e valores importantes 
que aquela titular possuia e não 
aparecem, assim como de que o 
raferido padre pertence á seita je- 
suitica. 

De facto está já apurado que 
o seu nome figura no catalogo da 
Companhia de Jesus e até á data 
em que ele fizéra o seu noviciado 
no convento de Barrô. 

Parece, pois, que será expulso 
do país e auulado o testamento, ha- 
bilitando-se depois os herdeiros á 
posse do que legitimamente lhes 
pertence. 

Soará enfim a hora da jnstiça? 
— emergem 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro ne 
kiosque de Valeriano, Praça 
Luís Cipriano. * 
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nunca devia fazer, foi o que fez. 
Não era com a sua pessoa a reso- 
lução do assunto ? Pegasse no ofi- 

y cio que lhe foi dirigido e fizesse-o 
8 chegar a mãos competentes, avi- 

sando disso a Associação Comer- 
cial de Aveiro, E' o que faria, e 
faz toda a gente, que se não pren- 
de com processos burocráticos que 
sempre empecilharam o regular 
'andamento dos interesses públicos. NEGOCIANTES DE SAL 

Os srs. Reis & Filho, ne 
da Cruz Bento & F,ºs, Viuva Mo- ) PRIMEIRO JORNAL 
reira & Fº, Eduardo de Pinho das 
Neves & Irmão, Francisco Ventu-l 
ra & Iemão e João da Naia e Sil! Data do 1.º de dezembro de 
va, todos negociantes é exportado-' 1641 mwm ano após a memo- 
res de sal desta. cidade, represen-) cal uau lucã eai 
taram em 7 do corrente à presi- | FAVei SEND AUÇÃO, AEESSAUTAÇÃO- 
dência ds Associação Comercial de |jRista de Portugal, o apareci- 
Aveiro, pedindo-lhe que, em nome mento do primeiro jornal no 
dêles, protestasse, junto da Com-| nosso país, que se intitulava 
panhia dos Caminhos de Ferro do; 4 Gazeta e era redigido pelo 
Minho e Douro, contra a prefe- ' 
rência inadmissível, e portanto es. | presbitero Manuel de Gale- 
candalosa e losiva de interesses'gOs. Isto na falta de outros 
legítimos, que sa dava à Emprêsa |jornalistas como o Bichêsa, o 
de Sal Limitada, com absoluto | Bébes, o Pascacio de Verdemi- 

desprêso do direito que inegavel:|7ho e ainda os que exibem os 
mente pertence a qualquer nego [seus Talentos nc do do Par 

ciante de: sal que, em seu nome, | “CUS tátentos no orgão do Far- 
queira expedir pela via férrea tal jtido Republicano Português em 
género, Quer sal que se | Aveiro esse tempo na massa 
apresente na estação a despacho, dos impossiveis. 
desde que não-sáia do stock da Uma pena, porque podiam 
Emprêsa, não tem, por via de te-| a. 
dem, mogom Quico trankportes ou | lauito bem ser eles os gale- 

vagon quepara o mesmo fim seja 8 
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solicitado, não é obtido, porque,| ———— «messes — 
acima de tudo, estãa Emprêsa, es-| e 
tá o sal dos empresários. | 

Os prejudicados com esta dis-; Pela INPreNSa 
tribuição, de baixo favoritismo, não , 
são apenas os negociantes que Te: | —mms (4) 
ferimos; são muitos mais, e, dlêm 'ssquina 
dêlas, todos os que da condução do, Cinco de Outubros, 
sal para a estação, quer barquei-,  Renpareceu em Vila Nova de 
ros-quer carreiros, auferem do sen Gaia, após curta interrupção, este 
labutar diário uma parcela do in-| bem” redigido semanario republi- 
dispensável para o sustento de suas, Cano, á frente do qual se encontra 

famílias: Daqui o fermento de in- io seu antigo director politico, Ca- 
dignação já existente, = até de ra- mile de Oliveira, 
volta que se vai esboçando, | Congratulando-nos com o facto, 

Por tudo isto, e aínda porquê enviamos-lhs afectuosos cumpri- 

o tráfago em estação alguma, e, | mentos de hõas-vindas. 
por consequência na desta cidade, | 
não é uma dependência, nem é um | 

Exolnaigo de qualquer FP A Fez 11 anos, pelo que o felici- 
Associação Comercial Ea s -S | tâmos, o orgão do Partido Repu- 
4-0. MD. d protesto dos recla: |blicano Português na cidade do 
mantes, digamos melhor, o protes-| Liz, dirigido pelo sor. Gaudancio 
to dos lesados, acompanhando-o | pros de Campos. 
das considerações, embora energi- | 
camente feitas, mas atenciosas, que, “Modas & Bordados, 
o assunto lhs merecia, O que, de; 

resto, sempre tem feito, desde que! Recebemos a visita deste exce- 
a ela recorram até mesmo os qua |lente semanario, suplemento do 
não são seus associados,;, . | Seculo, que a todas as senhoras 

O engenheiro chef do serviço | portuguêsas deve interessar, pois 
dó movimento do Minho e Douro lhes dá por 2 centávos apenas, a 
respondeu ao ofívio da Associação) materia que em jornais francêses 
Comereial que erradamente se lhe | da especialidade lhes custaria in- 
haviam dirigido, porque o assunto | contestavelmente mais, E 
é com a Companhia Portuguêsa. O suplemento de Modas d Bor- 
Seja. E a Associação Comercial a ' dados é exposto á venda todas as 
ela se-vai dirigir. Mas o que não | quintas-feiras, podendo ser adqui- 
podêmos desde já deixar de regis: lrido quer por assinatura quer avul- 
tar, são as seguintes palavras do so, neste uitimo caso por interme- 
ofício do referido enganheiro chefe: |dio dos vendedores do Seculo. 

——— — ips tos 

   

“Leiria Ilustradas, 
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Dá-se, porêm, a circunstância | 
de, segundo informa- Mosdas de prata 
ções que tenho, não ser | Por d E É 5 
justificada a reclamação que, aliás, | or « eterminação superior, 
erradamente me vem dirigida, por-| AS moedas de 500 reis com a 
quanto, tendo sido a Emprêsa do efigie de D. Pedro V só terão 

Sal quem mais pugnou para que se lesse valor até ao dia 31 do 
É go ê erviço, desde que ! E 

asinbofapaano bate perviço, desdo q * corrente mez de dezembro, fi- ôls se está executando, tem sido ela, , 
precisamente, que menos vagons tem [cando depois da mencionada 
recebido. data sem curso legal no país, 

à A uisiinido do pRonnoana foram disso avisa- 
ra se a Administração do €. | 4, Ri 

M. e D. nada tem que vêr com Rd Pe da Fazenda 
distribuição do material, que é fei- Fublica. | , 
ta pela GC. P., por que é queo| À seguir recolher-se-ão as 
engenheiro em questão procura/de D. Carlos e as de D. Ma- 
. 8] a . | 

informações sôbre da alheios 'nuel, até ao fim do ano de 
4s suas atribuições 2... 1917, em que devem ser subs- iação Comercial lá vai |... at dn O O F. P. j “M tituidas pelas novas, de 50 

    O que o snr. engenheiro chato! centavos, da Republica, 
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| Para nós, que não temos idolos, 
[mem estâmos acorrentados à pre- 
| ceitos vergonhosos de disciplina 

| politica—como principio de sub- 
missão a toda a afronta á justiça e 

E » à lei, praticadas em nome das con- 

O orgão do Partido Republica-| veniencias de facgão—discutimos 

no Português em Aveiro, que tão | sem receio os actos praticados seja 
imbecil e desorientadamente está, | por quem fôr, porque entendemos 
dia a dia, a comprometer à pro-| com fundadas razões que nenhum 

pria facção de que ss diz defensor, homem é indiscutivel nem inviola- 
provocando-nos com pimponices de 'vel. Notar uma contradição, apon-. 

garoto valente junto da porta da tar um facto com o qual não con- 

mãe, não gostou que o amachucas-tcordâmos, tirando dele as ilações! 

semos com a resposta dada a quan- |logicas e correspondentes, não é| 
to nos disse, batendo palmas, à | afrontar, não é increpar ninguém. 

proposito da substituição do gran-, Ou o sr. Afonso Costa é indiscuti- 

de e privilegiado homem. que foi vel, depois de arvorado em pro-[ 

Marnoco e Souza por Barbosa de | prietario e senhor absoluto do seu | 
Magalhães como arbitro na ques- | rebanho ? 

tão da partilha de lucros entre 0| Pois, por ventura toda esta 

governo e a Companhia dos Ta- | marcha politica, administrativa é 

bacos, o E | financeira, á qual sa esperava que 

E como não gostasse, julgou! a Republica pozesse um termo, é 

liquidar o assunto escrevendo qua-lde molde a ser aplaudida pelos 

tro asneiras em tres linhas, á mis-| verdadeiros e sincéros patriotas ? 

tura com adjectivos de eesapaaois, Toda esta série de descalabros, 

dizendo assim: — Na linguagem de desorientação e de incompeten- 
imunda do vasadoiro da infamia, !cia não deve ser discutida, com- 

lá vem o criminoso a increpar 0: batida, condenada sómente porque 

grande estadista dr. Afonso Costa, estão no ministerio os srs. Afonso 

por que 8. ex.* não está disposto 4, Costa e Antonio José de Almeida? 
dar ouvidos ás suas babosciras.| - Póde alguem afirmar, com ver- 

Hoje foi o anr. dr. Afonso Costa, | dado, que é esta a Republica para 
úmanhã será todo o Partido Repu- que trabalharam todos os verda- 

blicano Português, porque escolheu | deiros republicanos? 
para seu leader na Câmara dos Não, mil vezes não ! Esses afas- 

Deputados o ilustre aveirense dr. 
Barbosa de Magalhães. Que far-| gonha que para aí arrasta uma 

gante. .. | existencia de erros e até da crimes. 

Podiamos não retorquir ao pa-| Dentro dela campeiam, infrénes, 
teta que rabiscou essas palavras, 
sem senso, sem gramatica e sem 
verdade porque nunca nos referi- 
mos nem aludimos á nomeação da 

tal creaturinha para leader de cou- | sonhoso assalto que os chefes admi- 

sa nenhuma, pois sempre nos Cons- | tiram para engrossarem os seus 

tou que taes fanções, pelo demo-| partidos e que hoje, com gráve 

oratismo, na Câmara, pertenceram irisco das proprias instituições, to- 

em todos os tempos ao sr. Alexan-|jeram é animam. 

dre Braga. | Entre nós é o que se vê. Apa- 

Independente, porém, de tal | receu um jornaléco para manter e 

desorientação, o pateta escrevinha-| defender essa série de vergonhosos 

dor julgou para si um grande tri-| favoritismos locaes, conservando à 

unfo vomitar, naquele estilo de barriga cheia de quantos, sem pu- 
barriguista, que nós increpámos 0] dor nem vergonha, se fizeram reles 
anr. Afonso Costa porque 8. em.º Iaoaios dos que podiam mante-los 

não está disposto a dar ouvidos às | a comer 4 farta. Em troca dos seus 

nossas babozeiras ! serviços 4 Republica? Não. Em 

Que chucisse de argumentação! troca da sua subserviencia, da sua 

Que mizeria de raciocinio! Acor- | desvergonha, E emquanto ancioso 

dámos apenas aotos anteriores €/esperava O povo que à Republica 

comprovativos dessa mancebia po-| implantasse o principio sagrado da 

litica que apagavam o motivo da moralidade e da justiça a todos e 

entusiastica admiração pela ultima | para todos—como milhares de ve- 

lembrança ds amizade que o snr./zes lhe foi dito—defrontamo-nos 

Afonso Costa teve para o seu dile- 

to e velho correligionario, e que 0 

orgão do Partido Republicano Por- 

tuguês em Aveiro, pela penna dum 

badaméco qualquer nos dizia que 

por tal não faltaria quem chamasse 

tambem pardo ao ilustre ministro 

das finanças | | 

Entre os actos já aludidos, não | 

citámos outros que, infelizmente, 

estão bem indelevelmente grava- 

dos no coração e na... algibeira 

de quem os sofreu, moral e mone- 

tariamente. Não referimos, por 

— ===> 

que agora estão os mais radicaes 
e intransigentes jacobinos. 

Por toda a parte foi um ver- 

afronta, com toda essa imoralidade, 
que é um vilipendio. E comtudo 
republicanos que em 31 de janeiro 
jogavam já a vida e a bolsa—mor- 
rem de fóme, infame e proposita- 
damente esquecidos, vergonhosa e 
desumanamente perseguidos ! 

E porque discutimos tudo isso 
e aqueles a quem cabem tamanhas 
responsabilidades, chama-nos o or- 
gão do P. R. P. em Aveiro —eri- 
minosos ! 

Miseros pandilhas |... 

taram-se em todo o país desta ver-| 

os mais façanhudos monarquicos | 

com todo esse sudario, que é uma 

O DEMOCRATA 

No mar 
Eº afundado por um 
submarino o lugre 

“Briséla,, da pra- 
ça de Aveiro 

— == (4)=— 

Para a conta dos muitos na- 
vios que a pirateria alemã, repre- 
sentada pelos submarinos, tem des- 
trogado, vai agora tambem o lu- 

gre Briséla, que, partindo de Lis- 
boa no dia 8 com um carregamen- 
to de sal, telha e outros produtos, 
no valôr de 9:500 escudos, para a 

| Madeira, foi, na madrugada de sex- 
ta-feira ultima, surpreendido, a 60 
milhas da costa de Sines, por um 
submarino, que intimou a tripula- 
ção a abandonar o barco no pra- 
so de 10 minutos, torpedeando-o 
em seguida. 

O comandante do Briséla era 
o sr. Fernando Domingos Maga- 
no, morador nesta cidade, que se 
salvou nas balieiras de bordo as- 

sim como os nove homens que o 
acompanhavara. 

A embarcação era proprieda- 
de duma parceria de que fazem 
parte os nossos conterraneos, srs. 
Antonio Maximo Junior, Francis: 
co Marques da Naia, Antonio da 
Cruz Bento Junior e Joaquim Ca- 
marão, de Ilhavo, Apenas parte 
da carga estava segura contra o 
risco de guerra e maritimo pela 
firma fretadora Ramalheira, Pires 
& Bastos. a 

Ainda bem 
Está decidido: no Museu 

não cabe mais ninguem. E 
porque seja essa a opinião dos 

comissionados pela Câmara 

com o fim de verificarem se 

seria possivel arranjar o alo- 
jamento requerido pelo con- 

servador, opinião que o dire- 

'etor corrobora, segue-se que 

o porteiro do govêrno civil não 

entra, por enquanto, para O 

convento. 

Ainda bem, Porque se se 

apanhasse lá dentro, director 

e conservador, era uma vez. 

Acontecia pelo menos a mes- 

ma coisa que aos célebres gri- 

(los do padre Patagonia... 
eee em e eee 

ILUMINAÇÃO PUBLICA 
Devido ao preço elevado do 

carvão, a Companhia do Gaz 

propoz á Câmara uma concor- 

data para substituir o actual 

sistêma de iluminação pela 

antiga de petroleo, constando- 

nos que se o municipio aceder 

aos seus desejos a Companhia 

elevará imediatamente o custo   exemplo, o acto inconvenientissimo 

sob o ponto de vista político e até | 2 

cortez, do sr. Afonso Costa, quan-, Cinéma 

do do congresso aqui realisado, | 

não ir hospedar-se para O hoteh| A Direcção do Teatro Avei- 

que sob a responsabilidade de al- rense anuncia para depois de áma- 

guns membros do seu partido viera nhã, 17, o film em tres partes da 

montar Paulo Bergamin, para acei-' série de ouro, intitulado Um milhão 

tar a casa do sr. Barbosa de Ma-| de dote, em que o principal papel 

galhães, onde esteve com grande é representado pela célebre artista 

mágoa dos republicanos locaes que Gabriela Robinne. 

bem evidenciaram o seu descon- A este film, que dos outros ci- 

tentamento, não só deixando de ir | nêmas, onde tem sido exibido, vem 

cumprimentar 8. ex, 
É 

nei 04-00   
como moto- precedido de grande fama, seguir- 

riamente se alheiaram de manifes- se-lha-ão outros nas noites de 21, 

tações publicas que tão pobres fo-'24 95, 28 e 31 do mez corrente 

ram de assistencia e entusiasmo. com a passagem pelo éerain das 

Desta situação creada pela atitude, 15 séries da Chave Mestra, histo- 

do sr. Afonso Costa, o Wim ria cm de ni 

enorme prejuizo para 0 hotel, pre-| resse onde todas as pataves huma- 

juizo que a comissão cobriu do seu | nas — cobiça, misterio, coragem, 

bolso, com avultada importancia e | amor e odio:e as suas lutas, ambi- 

doloroso sacrifício, que, todavia, a | gões, desejos e esperanças desfilam 

honradez de Paulo Bergamin não ante os olhos dos espectadores, 
po | 

agravou por se ter limitado apenas | que por certo não faltarão a en- 

a pedir a indemnisação do que lcher o teatro como teêm feito até 

em verdade havia sido prejudicado. | aqui. 

Depois de tudo isto, depois do Ao publico da galeria foi de 

cometimento destes actos que opor- novo deliberado vender-lhe bilhe- 

tunamente registâmos e dito re-!tes ao de 

petimos, para fazer a vontade aos |rêm, a Direcção, o direito de a 

que tão impensada e inconvenien- ! mandar evacuar ao menor distur- 

temente ros forçam a isso—que | bio ou assoada. 

ha'para admirar que 0 sr. Afonso | Continua a merecer o nosso 

Costa se lembre de mais uma co- aplauso. 

nezia para 0 seu dedicado correli- | 

gionario, que pelo seu orgão sa, 

imprensa sempre cuspiu todas as| 

afrontas sobre os republicanos até | 

à madrugada de 5 de Outubro ? 

Thermos 

Souto Ratola—AVEIRO: 

  |de cada metro cubico aos con- 

'sumidores particulares, como 

| tem feito noutras partes. 
O assunto deve ficar resol- 

| vido por estes dias mais pro- 

|ximos. 

Í Os 

REMÉDIO FRANCEZ 
| tra q 

| 

tb VERDADEIROS 

'Grãos.Saúde 
p q 

ao DF bão ranck: 
| » (Véritablos Grains doSantédu Dr Franck) d 
| Pp Em todas as Phermacias o Drogarias. dq 

+ e DEPOBITARIO : 
| BU. DELIGANT,4S, R. dos Sapatolros, LISBOA 
| A Mo o o o o O o o O 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 

ás terças e sextas-feiras, das 

oito horas ao meio dia, no 

seu consultorio á Avenida da 

Revolução, n.º 2, em frente 
ao Teatro. 

z   

  

0 Castélo da Feira 
————()—— — — 

«» Sr. Redactor do Democrata 

O er. Humberto Beça, de crítico ex- 
cepcionalmente extravagante, tão falho 
de senso comum, como cheio de vaidade, 
de maledicencia e de incoe —tal 
como ficou demonstrads ne justificação 
que, dos actos da «patriotica Comissão 
do Castélo la Feira, por elo agravada, 
eu tive de fazer—passou à ridiculo. 

Sim, tristemente ridiculo, Um mixto 
de riso e dó. 

Ao mesmo tempo, conscio da propria 
impunidade por mútivo ponderosamente 
pessoal, insulta-me, apodando-me de 
falto de eduoição, de grosseiro, de agres- 
sor brutal e acusa-me de usar termos 
indignos de creaturas com cureos supe- 
niores ! 

Um baixo jogo de inversão dos pa- 
peis, atribuindo-me exactamente aquele 
que representou, 

Eu esperava a pancada; pois prova- 
da a falta de senso comum e comprova- 
da a vaidade, tudo o mais que veio é 
corolario obrigado. 

Dito está e redito fica, que não in- 
sulta quem quer. Adiante. . 

Mas temos a notar o seguinte: o sr. 

Beça usa cobrir a indigencia das suas 
ideias com farfalhudas “roupagens de 
frases de efeito, Os leitores ilustrados 
vôem elaramente a coisa. Não assim 
muitos outros leitores superficiais e in- 
genuos. 

Eis aí porque reputo necessaria a 
minha persistência na justificação dos 
actos da patriotica comissão local. Está 
no meu programa deixar todos os leito- 
res saturados de esclarecimentos sobre 
eate assunto. 

Demais, o sr. Beça, ao mesmo tempo 
que recua, segundo razões suas diver- 
tidissimas, formula sevóras perguntas, 
não já da sua catedra de professor de 
comercio, mas da sua improvisada tri- 
buna de julgador, certamente para que 
eu lhe responda. , i 

E eu prometi que, sempre que o er. 
Beça tivesse coragem de insistir, me 
encontraria na melhor disposição de 
lhe responder, 

Uma só coisa me reverterá ao silen- 
cio, 

E' o capacitar-me eu de que tenho 
por antagonista um doido. 

Com doidos nem para o céu. E” este 
um venerando ditado que sempre aca- 
to, Já porque infelizmente tenho de so- 
bra experimentado o travôr de casuais 
relações com essas infolizes victimas da 
maxima desgraça humana, já porque, 

Igiar. na minha profissão não seria toleravel 
outra conduta, 

Espero todavia que tal não sucederá. 
Mas tambem quando disso viesse a 

capacitar-me, eu não daria por termi- 
nada esta contenda que o sr. Beça pro- 
vocou, sem exarar aqui o respectivo 
certificado, justificação unica e ultima 
do mou silencio. 

Até lá, póde o sr. Beça fazer os seus 
jogos malabares de palavreado como 
lhe aprouver, na certeza de que encon- 
trará em mim a mais beneditina paci- 
encia para, com repugnancia ou sem 
ela, lhe aparar o jogo. 

As incoerencias e as provas de tre- 
mendas lacunas do senso comum no gr. 
Beça são tais e tantas, que a gonte se 
vô assoberbado por um tal diluvio. 

Elo proyoca-nos'com as sabidas fra- 
ses de que as obras de conservação do 
Castélo são uma tristeza, que aquito não 
é conservar, é remendar, que aquilo não 
se fas, que indica a mate completa falia 
de bom senso artistico; ousa mesmo pro- 
testar contra a fórma desastrada como 
estão sendo feitos os reparos no Castélo 
e por fim vem com aquele nojo da abe- 
gouria! 

Mas porque logo intimamente se 
arrepende e teme o justo desforço do 
agravo que nos foz, considerando -nos 
quasi analfabetos (só analfabetos fariam 
aquelas enormidades que ele nos im- 
puta) envia-nos um atencioso oficio, di- 

zendo-nos que todas aquelas enormida- 

des são umas leves impressões de touriste, 

de que não deve derivar qualquer mai 
entendido. 

Com que então leves impressões de 
touriste, aquela rija critica, aquela cen- 

aa pesada, aquele altisonante protes- 
to 

Por onde andará o senso comum de 
esto homem que ausou imaginar que 
haviamos de ficar calados perante Aque- 
las enormidades exaradas em publico, 

só porque em oficio nos dizia quo tudo 

aquilo eram leves impressões de touriste, 

e que nós deviamos ser muito boas pes- 
soas ? Ha aí quem seja capaz de acha- 
lo, esso senso comum, é dizer-me onde 
ele está ? 

A vêr a incoerencia: 
No mesmo atencioso olisio nos diz 

que certamente lhe não negúremos o di- 

reito de livre oritica. Critica que não 
podia sor peor, pois não é verdade ? 

E logo na primeira resposta 4 mi- 

nha: dofeza-exposição diz qne se não 

arvorou em critico, mas apenas discordou 
duma orientação... - 

Então este homem criticou ou não 
criticou ? 

Haverá aí quem saiba onde pára a 

cosrencia deste sujeito ? 

E aquele altisonante protesto contra 
os desastrados reparos ? 

Esto sr. Beça nem peza o que diz, 
nem pondera o que se lhe diz, porque 

inverte e desvirtua, quando e como lhe 

parece, as suas proprias afirmações. 

Continuando. Mas todos aqueles ser- 
viços que prestamos ao Castélo são de, 

favor para o publico, para o Estado, 

para 0 pais emfim. São serviços patrio 

ticos, perfeitos e como tais julgados por 

quem tinha direito e capacidade para 

  

os julgar: os vogais do Conselho Supe- 
rior de Arte e Arqueologia. E tanto 
que determinaram uma Portaria de 
louvor, 

Aponto delicadissimamente ao snr, 
Beça (o qualificativo 6 dele) à enormi- 
dade em que tão levianamento caiu, 
censurando rijamente (mais rijamente 
não podia ser) e com vaidosa prosápia, 
serviços que tinham merecido louvor 
oficial, 

Se os papeis fossem trocados, ele ter- 
me-ia atirado á cára com a Portaria, 
como agora me atirou-o insulto. 

Mas não. Em logar disso, eu gens- 
rosamente lhe estendi a minha mão be- 
nevola para o ajudar q levantar-se do 
grotesco trambulhão, 

Ninguem póde negar que ao meu 
gesto cavalheiroso e salvador, ele cor- 
respondeu com acrobatismos de pala 
vreado, dando ainda mais ruidoso trai 
bulhão que eu puz em foco com a sey 
ridade que o caso requeria, mas sem 
omissões de correcção. 

De facto, não compreendendo o meu 
gesto, o sr. Beça reincidiu miserrima- 
mente, vendo-se então este caso diver- 
tidissimo de estar um professor de Co- 
mercio, ali do Porto, a endossar aque- 
las pesadas censuras, a ditar leis sobre 
Arte e regras sobro conservação dos 
Monumentos Nacionais ao Conselho Su- 
perior de Arte o Arqueologia que achou 
bem o que o er. Beça acha possimo ! 

Onde foi o ar. Beça buscar a auto- 
ridade seientifica, artistica, moral, ou 
qualquer outra para o fazer ? 

E” obvio. A" sua completa falta de 
| 66080 comum. 

Não póde haver leitor, por mais in- 
gênno que seja, que não veja elaramen- 
to a logica irreduetivel deste comesi- 
uho raciocinio. 

Este é um caso semilhante ao daque- 
le cólebro pintor grego, de uome Ape- 
les. Entrara o sei sapateiro na sala de 
trabalho do artista. É deparando com a 
impecavel tela em que estava retrata- 
do Alexandre Magno, pormitiu-se fazer 
a critica do quadro. Não diz a historia 
que essa critica fosse tão rija como a 
que o er, Boça fez aos nossos serviços, 

Todavia começou por notar incorre- 
eções nas botas-do retratado, ouvindo-o 
o pintor complacentemonte. 

Animado pela complacencia do ar- 
tista, passa o sapateiro a notar defei- 
tos na calça. Então não se conteve o 
pintor que lhe não dissésse: ouvi-te 
êcêrea das botas, que 6 a tua especiali- 
dade, No resto cala a bôca e vai-te bu- 

Sim; ao ar. Beça, te-lo-ia ouvido tal- 
vez com atenção a patriotica Comissão 
do Castélo sobre as suas contas corren« 
tes. Sobre o resto, já a Comissão tinha 
ouvido quem devia ouvir e acatar. 

E irrita-se, porque cu chamo a ter- 
reiro a sua qualidade de professor de 
Comercio, dando a entender que o faço 
para deprimi-lo. 

Pobre homem, a quem a desorienta- 
ção de tão tremendo trambulhão põz 
nesto estado de irritabilidade. 

Todo o mundo vê que se invoco essa 
qualidade é méramente para confrontar 
competencias. 

Numa questão de Arte e Arqueolo- 
gia estão dum lado arqueologos, arqui- 
tectos, engenheiros a dizer que está 
bem, Está do outro lado um professor 
de Comercio a dizer que está mal. Não 
ha ontra maneira de pôr em fóco o gro- 
tesco desta situação que o sr. Be 
creou e persistiu ainda mais grotesca- 
mente em sustentar. 

Depois afirma que tem dois cursos 
superiores. 

Que nos pôde & nós importar que o 
gr, Beça tenha dois outres cursos su- 
periores ? 

Importar-nos-ia que fôsse um arqueo- 
logo, um arquitecto cotado, com assen- 
to nas altas cadeiras do Conselho Su- 
perior de Artes, para ouvirmos os seus 
dizeres de prosápia. Mas afinal o sr. 
Beça está o estará muito bem sentado, 
mas sempre na sua cadeira de profos- 
sor dê Comercio. 

Quando osr. Beça me veja um dia 
a criticar, censurar e protestar sobre 
objectos do seu curso de Comercio, so- 
bre as habilitações dos seus: meninos 
aprovados por quem tem competencia 
para examina-los e aprova-los, diga en- 
tão de mim tudo isso que me tem o 
gado a dizer da sua vaidosa pessoas o 
fique certo que está bom dentro do son- 
ao comum, Eu 6 que, em tal caso, esta- 
ria fóra dele. Póde até apodar-me de 
malereado; e certamente me apodaria, 

apezar de que eu tive a indulgencia do 
assim não proceder com ele. 

Mas veja-se a esto espelho que em 
hipotese ponho diante dos seus olhos 
pasmados. Abra-os bem e veja a enor- 
midade miserrima em que caiu e em 
que não deve mais caír por honra dos 
seus dois cursos superiores o da nevo 
dos seus cabelos. 

Estaremos em circunstancias simi- 
lhantes com respeito a cabelos brancos, 
sim. Mas em discernimento, é que sô- 
mos dissimilhantes e em lealdade tam- 
bem. 

A lealdade do sr. Beça! 
Que piruetas de palavreado sobre os 

postais ! 
Aquela enormidade do que não é 

o comum do publico, a que eu chamei o 

grande publico, sinonimo de numeroso 

que os compra, mas sim os homens de 

Arte, 08 apreciadores de monumentos ! 

As piruetas sobre grande publico e   publico ilustrado, sobre o publico dele e 

o meu publico, para confundir ingennos. 

| Be isto earece de comentarios ! 
E com que lealdade ele volta a tra- 

tar a questão do infelia fotografo com   
  

 



  

a sua maseria de perspectivas e detalhes 
que revolta (que revolta |), coisas estas 

. evidentemente da exclusiva responsa- 
bilidade de quem maneja a maquina | 
tografica e não de quem imprimiu os 
postais. Como ele inverte, como desvir- 
tua! o 

E como diz à seguir que sou eu quem 
recorre a sofismas e tangentes | 

E as suas ultimas perguntas | 
Pois o pobro homem vão está, na sua 

total desurientação, à confundir os nos- 
sos patrioticos serviços prestados ao 
Castélo, que só nos trazem dispendio u| 
nenhum outro interesse que não seja & 
satisfação de vêr ali orecto, limpo e! 
guardado aquele belo monumento, o 

ue se deve unicamente aos nossos cui» | 
ados—não está s confundir, repito, 

este voluntario serviço com um manda-| 
to que nos foi conferido ? Por quem ? | 

E o aprump com que o RorerE atas 
do homem quer saber porque é que dei- 
xamos crescer a herva, os cardos e não 
sei que mais | 

Baberá o sr. Beça o que é um man- 
dato? 

Isto é simplesmente de rir a bándei- 
ras desprogadas, como se usa dizer. 

De modo que, em vez de nos agra- 
decer, por aquilo não estar ao absoluto 
abandono, como o Estado o tem tido, 
quasi impenetravel e mais do que imun- 
do, como já esteve, antes estando ago- 
ra bem diverso do que era, sem que o 
sr. Beça ou o Estado, a quem pertence 
o monumento, concorresso para isso com 
um ceitil, fala-nos, feio .e forte, como 
se nos tivósse sido imposto o mandato 
de limpar as imundicies que os visitan- 
tes lá depõem. 

E quais visitantes? Certamente não 
são aqueles que o sr, Beça referiu te- 
rem visto todo o Castélo dentro de uma 
hora, 

Mas aqueles que abusivamente ali 
se instalam um dia todo, tal como o nu- 
meroso grupo do sr. Beça, com meni- 
nos, ereadagem, comedorias é tudo. 

Que ha à esperar de visitantes que 
ali improvisam instalação, em logar pa- 
ra isso improprio, durante um dia intei- 
ro? O guarda bem sabe que penoso ser- 
viço tem no dia seguinte áquele em que 
numeroso grupo aa ali todo um dia 
som utilisar as hospedarias, 

De modo que é bem provavel quo 
até sejâmos increpados pelos proprios 
autores do delito. 

Só não ha sentinas. Reclame o sr. 
Beça tndo isso do Estado a quem tais 
serviços competem ; o à nós, agradeça- 
nos 08 poucos ou muitos serviços do lim- 
peza que lá temos mandado fazer, para 
seu proveito e dos outros visitantes,por 
méra devoção que não por obrigação. 

E se não quer agradecer, não fale 
nisso, não seja... 

Veja lá o sr. Beça o que é que não 
deve ser... E 

E so não atinar, pergunto-o a quem 
quer que seja. 

Logo lh'o dirão prontamente. 
Pergunta-nos igualmente se é pro- 

visorio o pedregulho que entulha a ga- 
leria de comunicação com o exterior. 

Não comunica com o exterior mas 
sim com o predio do sr. Brandão ; e por 
isso é definitivo, enquanto o Estado não 
expropriar terreno em voltá do monu- 
mento para que todas as portas sejam 
praticaveis. Bastava saber vêr, para 
compreender. 

E a preposito ocorre-me a scie do 
muro dos vidros de gartafa, 

O er. Beça não compreendeu o que 
eu disse sobre isso. 

Mas como toda a gente deve ter com- 
preendido, mesmo os mais suporficiais 
leitores, não vejo necessidade de repe- 
tir o que já foi dito, 

Isso e outras futilidades entravajna- 
quele feixo de coisas do sr, Beça que, 
espromidas, não davam nada, ou já ti- 
nham dado tudo, 

Mas ele, com as suas piruetas de pa- 
lavreado futil, diz arrogantemento que 
eu fujo á discussão no campo digno—po- 
bre homem!—em que ele m'a coloca, E 
que estou impossibilitado de responder 
precisa, concreta e cabalmente ás suas 
afirmações, Isto dá uma grande vonta- 
de de rirl 

Por ultimo diz-me, com não menor 
arrogancia, que, quando tem de espa- 
deirar alguem, costuma faze-lo como 
esgrimista e não como caceteiro. 

Quando afinal o sr. Beça tem esgri- 
mido comigo á maneira de preto, que é 
de cabeça, 

Atira-se para mim de cabeça sem 
vêr o que faz o todo se descobrindo nos 
poutos mais vulneraveis. 

Sin plesmente me não abala nem 
molesta porque a cabeça-do er. Beça 
é, como figura de retorica, comparavel 
áquelas bexigas que o rapazio soprou e 
fez impár. 

Faz muito barulho;mas é tudo vento. 
Tenho a certeza de que isto ficará 

demonstrado se o sr. Beça continuar à 
esgrimir comigo, como tem esgrimido, 
porque não deixará de estoirar. 

Termino, r. redactor, por lamentar 
perante os leitores do Democrata esta 
discussão esteril, provocada e colocada 
pelo er. Beça neste campo digno dele. 

Mes V. e os leitoras estão vendo a 
minha propria repugnancia, 

Todavia que se lhe hade fazor se 
a madureza indigena campeia indo- 
mita ?! 

Aceite V., com os:meus agradeci- 
mentos, 08 protestos da minha conside- 
ração e estima, 

Feira, 4 de dezembro ds 1916. 

Aguiar Cardoso 

Secretário da Comissão do Custéio 

——— —— mesm - 

Retrato da Moda 
Executam-se no Foto-Electrico, 

instalado no Largo do Rocio, ao   preço de 415 cada meia duzia, 

Notas mundanas 
De regresso da capital onde, 

em conferencia com diversos mi- 
nistros, tratou de assuntos que 
colectivamente mos interessam, 

  

chegou a estacidade o sr. dr., 
André dos Reis, esclarecido ad- | 
vogado e director do nosso colé- 
ga Distrito de Aveiro. 

& Adoeceu, mas sem gravi- 
dade, o sr. Antonio da Maia, 
activo negociante local. 
& Com sua esposa e filhos. 

regressou das Costa Nova, o sr. 
Jeremias Vicente Ferreira, que 
por virtude do naufragio do 
Desertas ali teve de demorar- 
se mais, prestando assinalados 
serviços, 4 

é Partiu para Coimbra o 
sr. José Cabecinha, que junta- 
mente com outros camaradas de 
infanteria 24 vai exercitar-se 
no serviço de maqueiro da Cruz 
Vermelha. 

“ E Veio abraçar-nos á reda- 
eção depois duma ausencia de |' 

É de 2000800, O de 400800, 916 de 100800, 618 de 100800; duas aproximações tres anos e meio na capital dos 
B. U. do Brazil, o velho repu- 
blicano do Bomsucesso e nosso 
presado amigo, sr. Amandio 
Ribeiro da Rocha, a quem nos 
é grato vêr de novo junto de 
nós e de sua estremecida fami- 
lia. 

“Retribuindo-lhe os cumpri- 
mentos, fazemos votos porque 
conserve a bôa saude de que nos 

  

deu mostras. . 

— (4 Je 

Com uma pilheris que denota 
exuberantemente o estado mental, 
tão digno de lastima, do seu autor 
—Acacio Rosa, ou o Pascacio de 
Verdemilho, ou o Cabecinha, en- 
via-nos uma extensa carta escrita 
na maquina do governo civil, em 
tudo egual á que ontem inseriu o 
orgão do Partido Republicano Por- 
tuguês em Aveiro e por ventura 
vão inserir outros canudos de egual 
jaez, por onde se conclue duma 
maneira perentoria que o feliz ama- 
nuense da primeira repartição dis- 
trital, de que é chefe Eugenio Ri- 
beiro, sempre recebe os 15500 
mensaes na sua qualidade, não de 
secretario duma comissão, que dei- 
xou de existir, mas de encarrega- 
do dos serviços de subsistencias 
enquanto durar a crise, ou o povo 
Consentir que continue a malbara- 
tar-se o seu dinheiro com a mesma 
semcerimonia, ou ainda mais, a que 
estava acostumado nos calamitosos 
tempos da outra senhora. 

Mas Acacio Rosa, o Pascacio 
de Verdemilho, não fica só por aí. 
Quiz ir mais longe e como quer 
que alguns dos seus camaradas 
politicos o acirrassem, vá de acom- 
panhar a confissão com um amon- 
tuado de disparates que se não 
fôssem dum parvo alegre, bem po- 
diamos atribui-los a um doido var- 
rido. Sim, Acacio, você prova com 
todas as caracteristicas que depois 
de ter naufragado no mundo das 
letras, arrostando consigo os gale- 
ges a quem se encostou para se 
dar“ares de superioridade, não 
passa agora dum trêta, mas dum 
trêta acabado, um trêta completo. 

Você, Acacio, perdeu uma bela 
ocasião de estar calado porque nem 
são as suas pascacices, nem tão 
pouco hade ser o ruido de qual- 
quer fraldiqueiro em volta de nós 
que destroem uma vida passada a 
combater pela democracia, sem 
brilho é certo, mas com fé, com 
amor e com convicção, coisa que 
um barriguista não póde ter, nem 
os parasitas, nem os aduladores 
jámais possuiram. 

Que quer você dizer na sua, 
Acacio? Que fômos franquistas 
pelo facto de termos assistido ao 
almoço, sem côr política, 
que a Aveiro veio comer o snr. 
João Franco quando “andou em 
peregrinação pelo país? Você men- 
te, porque sabe como toda a gente 
desta terra que nunca por nunca 

"O DEMOCRATA 
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ser nós fômos encontrados noutro 
campo que não fôsse o republica- 
no, E mente com tanta ou mais 
convicção que até estâmos em crêr 
que nenhum sér humano se lhe 
póde egualar na torpêsa e má fé 
com que o faz. Sim, Acacio, por- 
que é tôrpe todo o individuo que 
insinua falsidades, como é indigno 
todo aquele que, para ferir, se ser- 
ve da mentira ou lança mão de 
estratagêmas nada sérios. Esse 
sistêma só aos pulhas temos visto 
usar e com franquêsa não teem 
sido poucos os que de várias par 
tes e por vários processos deligen- 
ciaram em todos os tempos atin- 
gir-nos. Mas, coitados: sendo da 
mesma categoria do Acacio, ainda 
está para aparecer o primeiro a 
quem não tenhâmos marcado antes 
de lhes cuspirmos o nosso desprê- 
so. E o Acacio sabs-o por expe- 
riencia propria, assim como não 
desconhece a repugnancia que nos 
causa a bajulação exercida pelos 
sabujos que apenas da falta de ca- 
racter vivem... E 

Seguidamente o Acacio, na tal 
carta original, que é mais um pa- 
drão de gloria a atestar a indiscu- 
tivel e orelhuda intelectualidade 
do ferrenho partidario da. =. união 
ibérica, faz-se éco duma . inven- 
ção, com todas as caracteristi- 
cas tambem de falsidade, pela qual 
nós teriamos pretendido um logar 
de fiscal, comissario ou coisa que 
o valha de emigração em Angola, 
com 3:000800 e pico e porta tra- 
vessa por ano, quando nada disso 
aconteceu, como o havemos de de- 
monstrar no dia em que nos dis- 
pozermos a enchutar a canzoada, 
amarrando-a ao pelourinho das 
suas façanhas, partindo-lhes a den- 
tuga com que tenta baldadamen- 
te morder-nos. Nada disso, 6 Pas- 
cacio de Verdemilho! Os que de 
ti fizeram um instrumento de au- 
xilio, 4 mingua de aptidões, porque 
são umas bestas chapadas, para 
vêr se conseguem lançar no espi- 
rito publico a suspeita, pelo me- 
nos, de que sômos como eles, co 
meram-te, enganaramte. E tu 
caiste na esparréla. Ta misero é 
desmiolado adulador, que nunca 
soubeste distinguir entre a frau- 
dulagem os homens de brio, nem   sabes o que isso é, calste na es-   
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parréla. Lamentamos-te, Olha: nós 
ainda te lamentâmos, porque temos 
comiseração dos desgraçados ou 
seja de todos aqueles que, para 
não perderem a côdea, se sugeitam 
aos mais tristes papeis. Fiscal, co- 
missario ou coisa que o valha em 
Angola com 3:000800 e pico! Que 
grandes pataratas! Que enormissi- 
mos intrujões! Nada disso, Aca- 
cio, nada disso; e sendo Barbosa 
de Magalhães a pessoa que você 
acredita ter contrariado essa nossa 
pretensão, ninguem melhor do que 
ele lhe póde dizer quanto ha de 
verdade na passagem epistolar com 
que veio ao povoado, feito lobo 
faminto... -Fa-lo-á? Dauvidâmos. 
Contudo não deixaremos nós pas- 
sar a atuarda, que no genero es- 
tapafurdio nunca vimos outra que 
se lhe pudesse egualar. 

Mas agora reparâmos : nós te- 
mos estado a dar demasiada impor- 
tancia ao Acácio. Nem ele nem os 
que lhe encomendaram o sermão 
valem à ponta dum cigarro para 
não dizermosa ponta dum chave- 
lho. Que quer ele ? Justificar-se do 
dinheiro que recebe por serviços 
que ninguem vê? Onde estão as 
medidas adoptadas depois que fo- 
ram extintas as celebres comissões 
de fsubsistencia? Que teem feito 
as autoridades é o Acacio para 
defender o povo dos que por todas 
as fórmas e feitios o exploram? 
Que se veja, nada. Pois então ti- 
re-se O osso ão Acacio, o osso que 
lhe advem das subsistencias e quê 
ele deixa transparecer atravez 0 
ténue véo de moralista com que á 
ultima hora aparece em publico, 
ser uma compensação de prejuizos 
sofridos. 

Basta de esbanjamentos ! 
E Acacio: quanto aos animaes 

domesticos que possue, fazendo-nos 
aingenua confissão de que toda a 
palha é pouca lá para casa, faz 
bem não os deixar morrer á fome. 
Que havia de ser de você sem com=) 
panhia no curral? : 

EXAMES DR ADMISSÃO 
Lecionações por Maria de 

Melo e Costa, Norbinda de 
Melo e Costa e José Teixeira 

    

Bilhetes a 110300, meios a 55500, quintos a 27550, decimos a 11800, vigesimos a 
5950 e quadragesimos a 2575. ; 

Dezenas a 2540, a 1820 e 860. Cautelas de 1380, 1520, 960, 424, 412 e 806. 

BILHETES ABERTOS EM INSCRIPÇÕES 

1572, 3353, 1674, 2055, 1396, 1287, 2328, 4979 e 5010 

Ha grande variedade de bilhetes, fracções e cautelas de todos os cambistas. Listas a 
todos os compradores que as requisitem. 

Aberta aos domingos durante a loteria do Natal. 

SOUTO RATOLA -AVEIRO 
Tlemedio francês     

INFALLIVELMENTE 

BRONCHITES 
Mesmo Chronicas 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
de DELIG) 15, rua dos Sa 

Franoo de porte compranda 2 frascos. 

Motim 
Entre a populaça 

e praças de marinha 

ú —==(4)== — 

  

No sábado passado foi ao estei- 
ro de Salreu, concelho de Estar- 
reja, uma das lanchas de serviço 
da Capitania, com 10 homens de 
tripulação, sob o comando do 1.º 
sargento Marques, para convidar 
os individuos ali residentes a virem 
registar e numerar as suas embar- 
cações, conforme determina a lei. 

Logo ao início da execução das 
instruções recebidas, a força foi 
desrespeitada por ung taes Garri- 
dos, homens conhecidos eomo in- 
submissos e mandões no logar, on- 
vindo-se pouco depois o sino tocar 
a rebate e a seguir a aparição de 
uma grande quantidade de homens 
e mulheres armados de todas as 
fórmas, que marchavam em dire- 
eção & lancha, 

O 1.º sargento, julgando dever 
informar os circunstantes do fim da 
sua missão, que se limitava apenas 
a convidar os proprietarios que ain- 
da não tivéssem registado e nume- 
rado os seus barcos a vir faze-lo, e 
reconhecendo á frente da multidão 
José R, Marques Valente para quem 
na vespera fôra portador duma li- 
cenga que na Capitania lhe conce- 
deram para um fim qualquer, de- 
sembarcou, indo ao encontro dos 
recem-chegados para dizer da sua 
justiça.   da Costa. 

Agarrado por esse mesmo Va 
lente para acompanha-los, cinco 
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GOGGDHGDOODO 
VINHOS DO PORTO 

Experimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
DR 

VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ves 
lho ou o vinho superior 

'Regenerante 

PGVPSDOGOGSO 
marinheiros armados aproximaram- 
se do sargento, mas caindo sobre 
eles inesperada e abrutamente a 
multidão, que os cercou, bréve fo- 
ram desarmados, Como o sargento 
Marques ordenasse o embarque, 
conseguindo ao mesmo tempo de- 
sembaraçar-se do Valente, receben 
uma violenta paulada na cabeça, 
como inicio de outras selvaticas 
agressões de que a forga foi vitina 
na sua quasi totalidade, visto te- 
rem vindo reeeber curativo ao hos- 
pital de Aveiro, o 1.º marinheiro 
Eduardo Santos Hilário, com a per- 
na esquerda furada por bala; o 1.º 
fogueiro Miguel Martins, com uma 
chumbada no lado da cabega e cá- 
ra, atingindo-lhs o olho esquerdo; 
o 1.º fogueiro Boaventura Pereira 
Relvas, com grande escoriação na 
tasta, feita por bala; o 1.º mari. 
nheiro Antonio Maria, com chum- 
bada no braço esquerdo; o seu co- 
léga Francisco Barbosa, com esco- 
riações na cára e forte contusão 
no braçó esquerdo e os dois 1,ºº 
grumetes José Ferreira e Manuel 
Luiz, com contusões nos hombros 
e nos braços, produzidas por pan- 
cadas, Como se vê só dois homens 
ficáram ilésos da estupida e brutal 
agressão que absolutamente nada 
justifica. A lancha tem cravadas di- 
versas balas a estibordo, na ante- 
pára da maquina, assim como si 
naes de outras e de chumbadas, 

Embarcada a força e como a 
multidão avançasss na decidida 
prespectiva de liquidar quantos ali 
tinham. ido no cumprimento dum 
dever, foram, na defêsa incontesta- 
vel das suas vidas, feitos alguns 
tiros de bordo, do que resultou, 
segundo “está averiguado, ficarem 
feridos quatro individuos, sendo 
um gravemente por ser atingido 
no peito. 

Conhecida na Capitania a ocor- 
rencia, foram tomadas linediata- 
mente todas as providencias que 
a gravidade do caso exigia mar- 
chando para aquela localidade for- 
ças de cavalaria, infanteria e de 

policia. E 
A' hora que escrevemos estão 

já presos como os mais responsa 
veis pelos acontecimentos: Anto- 
nio Garrido e seus filhos Luciano 
e Manuel Garrido, e Manuel Va- 
lente Rodrigues, autor, segundo pa- 
rece, do espancamento do sargento, 

Este individuo é irmão do ou- 
tro agressor do mesmo sargento, 
José Rodrigues Marques Valente, 
que se evadiu. Ha mais individuos 
contra quem foram passados maa- 
dados de captura, sendo o ultimo 
capturado um tal Pedro, de Alber- 
garia-a-Nova, que conduzia uma 
das cinco carabinas Mannulicker 
que foram tiradas ás praças. 

Os individuos que, fôrem pre- 
sos, ultimado que seja O respecti- 
vo processo, seguirão para Lisboa, 
entregues á autoridade maritima, 
que os julgará em conselho de 
guerra, atenta a classificação do 

| perfeitamente dispensavel neste 

O DEMOCRATA 

dade não só para quem as ex- 
plorasse, mas inclusivamente 
para a câmara que do seu alu- 
guer auferiria compensador 
rendimento. O local é dos que 
se impõem pela sua centrali- 
sação e por isso garantido está 
sempre o municipio destinan- 
do-o ao fim unico para que 
deve ser aproveitado de pre- 
ferencia ás retretes. Estas, po- 
rêm, ao contrario do que na 
representação se diz, devem 
fazer-se quanto antes porque 
são de absoluta o inadiavel 
necessidade. 

“Terras com menos impor- 
tancia do que a nossa, menos 
visitadas do que a nossa e até 
com maior abundancia de lo- 
caes escusos teem já consegui- 
do dos respectivos municipios 
esse utilissimo melhoramento. 
Dispensa-lo, não, que é um 
erro da parte dos que assim 
pensam. 

Façam-se, pois, as reiretes, 
mas harmonise-se a sua cons- 
trução de fórma a não levan- 
tar atritos, como convem aos 

interesses da cidade, 
Os srs. director das Obras 

Publicas,sub-delegado de sau- 
de e presidente da Associação 
Comercial, sendo convidados 
a pronunciar-se sobre a esco- 
lha do sitio, estâmos por cer- 
tos que à farão imparcialmen- 
te, concorrendo para a solução 
do caso com um veredictum 
que os nobilite. on 

de. Dagalhan 
Vendem-se na 

Gafanha no es- 
tabelecimento 
da viuva Mar- 

que aí andam a prégar sem sahe- 
rem quem ele é, que tantas crean- 
cinhas tem agasalhado, como se 
alguem tivésse alguma coisa com 
isso ou o Senado quizésse sabsr 
quem ele é... 

Não soltámos uma gargalhada 
porque o sitio não era proprio. 
Lembrámo-nos, todavia, ao ouvir 
tantas vezes falar em moralõdes, de 
que França Borges foi o republi- 
cano mais atacado neste país, mais 
difamado, mais enxovalhado e con- 
tudo vão-lhe erguer um monumen- 
to para o qual o ilustre orador tam- 
bem contribuiu,, | 

E" que vozes de não che- 
gam ao céo, nem coices de 
atingem a lua... 

Não ha memoria. 
neves E oem 

Denfist 
CÂNDIDO DIAS- SOARES 

AVEIRO 
Cirnrgião-dentista pela 
Escola Medica do Por- 
to, tambem conhecido 
por «Candido Milheiro» 
ou“sobrinho do Milheis 
ro,; 

Abriu o seu consultorio per- 
manentemente desde o dia 1 de 
fevereiro de 1915, na rua dos 
Mercadores, n.º 8&—1. 

Sa a 

OBRAS MUNICIPARS 
À Câmara deu inicio já aos | 

melhoramentos com que se 
propoz dotar a cidade antes 
de abandonar as cadciras que, 
por eleição, ocupa ha perto de 
tres anos, mas pelo visto não 
designou bem o sitio para as 
retrétes publicas e de aí a re- 
presentação que lhe foi entre- 
gue na segunda-feira, conce-| 
bida nos seguintes termos: 

  
Emo Sra, Presidente e Verendo- 

res da Câmara Municipal de 
« Aveiro 

Os abaixo assinados, morado- 
res e proprietarios da rua Coim- 
bra, achando improprio o local 
escolhido pela Ex." Câmara para 
a construção das retretes publicas, 
que acaba de iniciar-se naquela 
rua, e inconveniente a obra que tins & Filho. 
em tal sitio, por nenhuma razão e e 

se justifica, veem por esta fórma|, r 
representar respeitosamente no sen-; pá 
tido ds se evitar. o mal que da! B 
construção resulta quer pelo lado | 
estetico, quer pelo lado sanitário, RE 
quer mesmo pelo lado da decencia, 
pois sem duvida prejudicados ficam 
os predios circumvyisinhos das re- 
tretes publicas. 

Pelo lado sanitário o caso não 
tem discussão. Nesta terra onde a da dos Bombeires Voluntarioe. 
agua falta inteiramente, a obra) Fra aparentado com a familia 
resultará num verdadeiro fóco de Gamelas a quem enviâmos o nos- 
imundicie, : so cartão de pêsames, 

Pelo lado estético seria ofensa | E 
para V. Ex.” descrever o que é a! x 
construção dumas retretes publicas,, Na freguezia de Milheirós, con- 
na melhor rua de Aveiro, no local 'selho da Feira, onde havia fixado 
que mais ideia dá de cidade, e residencia, faleceu tambem, repen- 
exactamente no sub-solo da Praça |tinumente, o antigo conselheiro de 
mais visitada pelos forasteiros. | Fistado e abade de Arrifana, revd.º 

Acontece mais que em Aveiro | Manuel de Oliveira Costa. 
onde os locass escusos abundam, | ! ! O finado, que gosava dé um nenhuma necessidade obrigava à grande prestigio devido ás suas ex- 
obra delineada e já em inicio, el celentes qualidadas, chefiou, no re- 
antes tudo aconselhava a que ela, 'gimen deposto, o partido progres- 

sista da vasta região por que tar- 
to se interessava. Atualmente era 

Em edade bastante avangada 
faleceu na terça-feira o artista des- 
ta cidade, Francisco da Costa, um 
dos mais habeis carpinteiros do seu 
tempo e membro da reputada ban- 
  

*. 

momento em que outras obras são 
imprescindiveis e se impõem neste   crime e n situação atual. 

Lamentando a deploravel ocor-, 
rencia, cla tem todavia outros maio- | 
res criminosos que aqueles nela di-/ 
rectamente envolvidos: são quan-| 
tos malevola, imbecil e proposita- 
damente ha muito vem instigando 
o povo á rebelião e á anarquia. 

— e pss— 

DISCURSO 
Durante a ultima sessão do Se- 

nado Municipal, a que por méro 
acaso assistimos, foi permitido usar 
da palavra a um espectador. E en- 
tão, com enfase e gesto artistico— | 
o homem parece que é artista — 
falou. Falou dos moralões que nãô 
sabem quem ele é, dos seus/ no- 
bres sentimentos de generosidade, 
do sew devotado amôr ás creanci- 
nhas e por fim ainda dos moraldes 

membro da Junta Geral do distri- 
; : to no seio da qual conquistou as 

Pedem os abaixo assinádos a |majores simpatias, sendo justamen- 
Ex.**, respeitosamente que & te considerado, 

resolução camararia seja modifica-)  Ourvãso-nos ante o cadaver de 
da no sentido exposto, não tendo | tão ilustre sacerdote. 
duvida em afirmar, que toda a| 

4 ms 
cidade, mesmo todo o concelho, | CORRESPONDENCIAS. 
abundam nas mesmas ideias. | 

Aveiro, 9 de dezembro de 1916, -— 

concelho, se evitasse inteiramente. 

1 
a I . 

Seguem-se as assinaturas| Ficqueixo, & 
dos interessados, que, manda | 
a" verdade que se diga, não a lei 
deixam de ter certa razão. =| 

No sitio escolhido para as| » Existe para aí um decreto ou 
retretes, o sub-solo da Praça |Coisa que o valha, que obriga os 

pan de papelada ou cumpra-se ' 

Esmagador 
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todo o seu cortejo de horrores. | 
Não lhe vemos ontro fim, 

Mas acontece que muitos, senão 
a maior parte, não dão cavaco ás 
tropas, chamando burros e parvos 
aos que se determinam so cumpri- 
mento da lei, ; 

Sem comentario, lembrâmos| 
apenas que, ou as autoridades 4; 
quem compete o cumprimento das! 
disposições de tal decreto fazem | 
executa-las, ou, sem perda de tem-: 
po, avisem para que ningu:m apre-' 
sente declarações, evitando-se de, 
este -modo o dispendio de papel. 

Tal procssso de se pretender 
averiguar a produção do país, é 
por de mais inutil. Se o produtor 
dér 30 p. ce, já é forçar a nota 
de mais. 

—— A falta de procura dos 
vinhos nesta localidade, traz os 
lavradóres descontentes. E não é 
para menos. 

—— Da falta de milho não 
vale a pena falar; é cada vez mais 
crescente, não se podendo obter a 
menos de 1330, e de aqui para 
cima, Ouvimos que os necessitados 
tencionam reclamar providencias 4 
autoridade superior do distrito. 

E: 

Q 
Alquerubim, 5 

Deitou-se a afogar num poço 
do campo, Auzenda Baptista, de 
32 anos, uma bela rapariga, a 
quem o namorado abandonou de- 
pois de a ter desflorado, A rapa- 

lriga, que sempre teye um exem- 
'plar comportamento, vendo-se tral- 
da, preferiu morrer antes de se 
descobrir a sua falta. Deixou é 
beira do pogo uns tamancos, um 
avental e uma cinta. O seu fune- 
ral, que tóve logar no domingo, 
foi muito concorrido, calculando-se 
mais de 600 as pessoas que toma- 
ram nele parte. Foram/lhe ofereci- 
das muitas corôas, sendo a mais 
formosa a dum grupo de amigas 
da infeliz Auzenda. Todos lamen- 
tam a sorte da desventurada moça 

  
mãe, 

O triste acontecimento emocio- 
nou profundamente a freguezia. 

C. 
a ce agi 

llfima hora 
— == p= —   FPelegramas oficiais 

[dizem ter sido preso 

ent Abrantes, quan 

do ali entrava à fren- 

te duma reduzida for- 

cafmilitar, o pensio- 

nista do Estado Ma- 

chado Santos.   

Grandes armaze 
=DE== 

adubos quimicos 
Solfato de cobre—Enxofre—Prensas para lagares— 

é 

ADUBOS GOMPOSTOS 

Arames zincados—Cimentos: TEJO e MONDEGO 

Peçam preços antes de comprar a 

Virgilio Sonto TRatola 

MAMODEIRO 

que era o amparo de sua velha” 

  " Anuncios | 
Estudantes 

| 
Em casa respeitavel, bem, 

situada e higienica, com ma-, 
gnificos compartimentos e ex- 
iplendido quintal, proxima do 
liceu e Escola Normal, acei-, 
tam-se estudantes que serão, 
tratados com o maximo cari- 
nho e cuidado. 
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lia Economica 
AVEIRO 

2.º Convocação 

Não se tendo efectuado a 
reunião convocada para ho- 
jo, por falta de número, nos 
termos do art.º 61,e para 
cumprimento do disposto nos 
arts 67 o 68 dos Estatutos 
da Caixa Económica de Avoi- 
ro, convido novamente em 
nome do flx.mo Presidente 
da Assembleia Geral, os Srs. 
sócios e demais membros 
da mesma Assembleia a reu- 
nirem, em sessão ordinária, 
no edifício social, pelas 11 
horas da manhã do dia 17 
de Dezembro corrente, 

Assuntos a tratar :—elei- 
ção da môsa da Assembleia 
Geral que tem de servir no 
futuro triénio; eleição de um 
membro da Direcção e ou- 
tro do Conselho Fiscal, para 
substituição dos que termi- 
naram o seu tempo de ser- 
vigo ; resolução a tomar so- 
bre o preenchimento das va- 
gas existentes no número 
de sócios; e proposta da Di- 
recção, ouvido o Conselho 
Fiscal, para modificação dos 
art.º 9.º e 40.º do Regula: 
mento dos serviços da Caixa 
—1. parte. 

Aveiro, 10 de Dezembro 
de 1916. 
O Secretário da meza da Assembleia Geral, 

Manuel dos Reis 
emma 

Santuario 
ENDE-SE um santuario, 
estilo manuelino, verda- 
deira obra de arte, que se 

acha exposto no Museu Regio- 
nal de Aveiro, onde póde ser 
visto. 
Trata-se com Sisnando Maia 

— (GUARDA. 

Habilitação para exame 
de admissão à Escola Normal 

RODRIGUES PEPINO 
ALBERTO CA SIMIRO 

Rua do Árco, 4 — AVEIRO 

& O DEMOCRATA $ 
Assinaturas 

(Pagamento adeantado) 

Ano (Portugal e colonias) 1820 
Semestre. .. Sa 560 o 
Brazil é estrangeiro (ano) 

2350 QD moeda forte. . .'.. 
50 Avulso 

q Anuncios 

Por linha. 6 centavos 
Comunicados . . 2 » 
Anuncios permanentes, contra- 

to especial, 

  
da Republica, entendemos nós | lavradores a apresentarem decla- ; ,e 
que ficariam muito melhor 
umas pequenas lojas, de utili- 

ração escpita dos cereais da ultima 
colheita, para que a fôme cada vez 
mais crescente se manifeste com   Para mais informações, Rua & 

Direita, n.º 23-— Aveiro. 

Toda a oorrospondencia relati- 
va ao jornal, deve ser dirigi- 
da ao director. 

o 
$  
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